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nismos que compõem a O.N.U., especialmente do
Fundo Internacional de Socorro à Infância e da Co-
missão Econômica para a América Latina, órgãos que
têm contado com o apoio constante e decidido do
Governo brasileiro.

Disse de inicio que jamais faltamos com o nosso 858
dever de colaborar com a O.N.U. O apoio que temos
dado às Nações Unidas não se limita a estar presente
nas suas reuniões e a prestigiar as decisões de seus
conselhos; vai mais além — é real e objetivo, tra-
duz-se em fatos, pois somos uma nação que sabe honrar
os seus compromissos. Ainda recentemente, quando
do litígio em torno do canal de Suez, a paz mundial
se viu ameaçada, e o Brasil foi um dos primeiros
países a atender ao apelo da O. N. U., contribuindo
com um contingente de homens para integrar a Força
Internacional de Emergência instituída em conseqüên-
cia de resolução da Assembléia Geral das Nações
Unidas.

Em nome de todos os brasileiros, saúdo a Orga- 859
nização das Nações Unidas e com ela me congratulo
pela excelência de sua atuação na progressiva con-
quista de um mundo em que a cooperação humana
não mais seja uma dádiva, mas o fruto do esforço
dos homens de boa vontade.

PvIO DE JANEIRO, 27 DE OUTUBRO DE 1957

AO AGRACIAR, COM AS INSÍGNIAS DA
ORDEM NACIONAL DO MÉRITO, NO GRAU
DE COMENDADOR, O SENHOR CRISTIANO GUI-
MARÃES, PRESIDENTE DA COMPANHIA SIDE-
RÜRGICA BELGO-MINEIRA.

É para mim motivo de sincera satisfação confe- 860
rir-vos, Senhor Doutor Cristiano Guimarães, as insíg-
nias da Ordem Nacional do Mérito, com que fôstes
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agraciado pelos vossos excepcionais predicados de ci-
dadão e pelos relevantes serviços prestados à coleti-
vidade .

861 Soubestes, expressivamente, ligar o vosso nome
— já por tantos títulos ilustres — ao desenvolvimento
de nossa indústria siderúrgica, devotando a essa grande
causa a clarividência e descortino de vosso espírito
pragmático, penetrado todavia do sentido de idealismo
indispensável a toda obra verdadeiramente criadora»
e a energia pugnaz que mais se afeiçoa às dificulda-
des na medida em que estas recrescem, pelo gosto
de desafiá-las e vencê-las.

862 Como filho de Minas Gerais, bem sabeis que o des-
tino do grande Estado mediterrâneo se associou, desde
o início da colonização, à pesquisa e exploração de
seus recursos minerais. A descoberta do ouro e das
pedras raras, pelos audazes bandeirantes, foi a razão
determinante da conquista e povoação das vastas áreas
que se estendiam ao norte da chamada região de
Piratininga, até convizinhar, muito além, com as terras
baianas. E foi ainda essa atividade quase genera-
lizada da mineração que, por seu turno, originou em
Minas os fundamentos de uma indústria siderúrgica
rudimentar, com as forjas que se estabeleceram aqui
e ali para produzir os instrumentos, ferramentas e
utensílios indispensáveis aos misteres dos garimpeiros.

863 Daí por diante, cuidaram os filhos de Minas de
ampliar essa indústria nascente, de modo a melhor
aproveitar as imensas reservas de minérios de ferro
que afloravam em largos tratos do território, sur-
gindo, então, pouco a pouco, os empreendimentos si-
derúrgicos de vulto. Fiel a esse sentido da evolução
mineira, emprestastes, Senhor Doutor Cristiano Gui-
marães, todo vosso apoio à idéia de se fundar em
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Minas a grande siderurgia e, integrando a diretoria
da Belgo-Mineira — cuja presidência agora ocupais —,
participastes de uma série de iniciativas da maior
importância, graças às quais essa indústria se expan-
diu vigorosamente, rumo não só à auto-suficiência
nesse domínio, como também à capacidade de concor-
rer com o produto no mercado internacional, de modo
a conquistar eventualmente nova fonte de divisas para
o país.

Por todos estes motivos, tendes vosso nome m- 864
cluido entre os beneméritos pioneiros e lidadores de
nossa indústria siderúrgica — e só isso vos intitula-
ria à admiração e ao reconhecimento do governo da
República, que neste instante vos manifesta seu espe-
cial apreço.

Conferindo-vos as insígnias da Ordem do Mérito, 865
Senhor Doutor Cristiano Guimarães, apraz-me dirigir-
vos minha saudação e congratular-me convosco pelos
triunfos que têm assinalado a vossa atividade de ci-
dadão e de homem de empresa, sempre voltado para
os ideais da prosperidade e do engrandeciniento do
Brasil.

RIO DE JANEIRO, 29 DE SETEMBRO DE 195T

NA SOLENIDADE DE INSTALAÇÃO DO ETE-

BANORTE — ESCRITÓRIO TÉCNICO DAS BAN-
CADAS DO NORTE E DO NORDESTE.

Na instalação deste escritório, destinado a servir, 866
sem distinção de partidos, aos representantes do Norte
e do Nordeste perante o Congresso Nacional, vejo,
com júbilo, uma das mais expressivas manifestações
da nova mentalidade que domina a política brasileira.
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